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É com grande satisfação que apresentamos ao público brasileiro e português esta nova obra do consagrado escritor espanhol Francisco Angulo, "Coisas que não deves fazer se queres ser escritor". 

Angulo é um autor multifacetado, autor de mais de uma dezena de romances abrangendo desde ficção científica e fantasia até suspense e romances históricos. Seu nome já é amplamente conhecido na Espanha e em outros países europeus, mas esta é a primeira vez que uma de suas obras ganha uma edição em português. Certamente será uma grata surpresa para os leitores brasileiros descobrirem este talentoso escritor.

O livro que tenho o privilégio de apresentar é uma coletânea de contos humorísticos em que o autor relata, de forma irônica e bem-humorada, situações absurdas, azares e percalços na vida de um aspirante a escritor. 

Cada pequena história é narrada com maestria, inteligência e muito bom humor por Angulo. Por meio de uma prosa envolvente e repleta de ironia, o autor ridiculariza atitudes pretensiosas, desventuras cabulosas e os descaminhos que todo aprendiz de escritor deve evitar.

Angulo escreve com uma leveza e um sarcasmo únicos, transformando situações frustrantes e embaraçosas em narrativas hilárias. Sua habilidade em capturar o lado cômico da vida é surpreendente. Ele consegue provocar o riso em situações nas quais muitos de nós apenas conseguiríamos enxergar motivos para lamentações.

Cada conto funciona como uma pequena fábula, uma lição de vida apresentada com muito bom humor. No entanto, por trás das trapalhadas do narrador, é possível entrever a sabedoria e a sinceridade de um escritor experiente, que deseja apartar futuros colegas de profissão dos equívocos e atalhos fúteis que ele mesmo já cometeu. 

É justamente aí que reside o grande mérito desta obra. Por meio do humor e da autocrítica, Francisco Angulo oferece conselhos valiosos e alertas quanto a armadilhas em que todo aspirante a escritor corre o risco de cair.

O livro começa com o conto "Subornando as editoras", no qual o jovem protagonista, desesperado para ver seu romance publicado, decide presentear as editoras com presunto, numa tentativa absurda de "suborná-las" e garantir que seu manuscrito seja lido. 

Em "Perseguindo os famosos", o autor narra as desventuras do narrador na sua obstinação em conseguir que celebridades literárias famosas leiam e endossem seu trabalho. Essas investidas, que incluem abordar os escritores em eventos e enviar cópias de seus livros pelo correio, inevitavelmente terminam em vexames.

Já no conto "O livro viajante", testemunhamos os infrutíferos esforços do narrador em fazer seu romance circular aleatoriamente entre estranhos, na esperança de que o "livro viajante" ganhe leitores. A ingenuidade do protagonista só não é maior do que seu azar, que transforma a cada passo esse intento num fiasco atrás do outro.

Em "Ninguém é profeta em sua terra", o autor ironiza a recepção morna que seu trabalho recebe justamente em sua cidade natal, enquanto em outras localidades mais distantes é aclamado. Essa lição sobre a difícil aceitação pelos conterrâneos é narrada de forma tragicômica.

Já o conto "Uma forma diferente de encarar a pirataria" nos apresenta a postura destemida do narrador diante da reprodução ilegal de seus livros na internet. Em vez de lamentar as cópias não autorizadas, o personagem as encara com bom humor e até satisfação, por propiciar que seu trabalho alcance mais leitores. 

Esse é apenas uma pequena amostra dos hilários relatos que Francisco Angulo apresenta nesta obra. Ao ler o livro integralmente, o leitor encontrará muitas outras situações divertidas, como as tentativas frustradas do protagonista de impressionar os outros ao se intitular "meio escritor", suas experiências surreais com a idade ao participar de um clube literário de idosos sendo ainda um adolescente, além de outros episódios cômicos derivados da obstinação desajeitada do narrador.

Cada conto pode ser lido individualmente como uma narrativa autocontida. Porém, a obra ganha mais riqueza quando apreciada em sua totalidade, permitindo que o leitor acompanhe a evolução do protagonista ao longo do tempo à medida que amadurece como escritor.

As críticas especializadas também ecoam os méritos desta coletânea de contos do premiado Francisco Angulo:

"Inteligente e muito divertida. Uma sátira bem-humorada sobre o universo literário e seus habitantes excêntricos." - Diário de Notícias

"Uma obra repleta de ironia e comicidade, escrita por alguém que conhece os altos e baixos de seguir a vocação literária. Leitura obrigatória para quem sonha em ser escritor." - Jornal O Tempo

"Uma jóia! Livro fundamental para quem quer entender as armadilhas e os ridículos que permeiam a vida de um aspirante a autor." - Folha de São Paulo

"Divertidíssimo! Angulo prova ser um mestre em transformar situações frustrantes em narrativas hilárias e edificantes." - O Estado de Minas

"Um passeio delicioso pelos descaminhos da carreira literária, narrado com muito bom humor por um escritor que claramente entende do riscado." - Zero Hora

"Uma leitura saborosa e repleta de lições valiosas apresentadas com muita irreverência e humor." - O Globo

"Francisco Angulo confirma mais uma vez seu talento singular em capturar o lado cômico da vida e da literatura. Livro essencial para quem deseja evitar desilusões desnecessárias na carreira de escritor." - Estadão

"Uma obra indispensável tanto para aspirantes a escritor quanto para qualquer amante da literatura com senso de humor." - O Povo

Espero que o leitor aprecie imensamente esta divertida e sábia coletânea de histórias de Francisco Angulo. É uma honra para mim apresentar pela primeira vez ao público brasileiro este autor talentoso, cuja perspicácia, humor e visão da natureza humana transparecem intensamente nesta obra. 

Desejo a todos uma ótima e divertidíssima leitura!

––––––––
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Coisas que não deves fazer se queres ser escritor...

...subornar as editoras

Agora mesmo não me lembro bem quem me comentou sobre impressionar as editoras... 

Com a imensa quantidade de manuscritos que recebem diariamente, você pensa que eles vão parar para ler o seu? Você tem que se destacar, você sabe como as coisas funcionam na Espanha...

Na verdade, naquele momento eu estava desesperado e teria seguido o conselho de qualquer maluco. Enviei manuscritos para as editoras desde que terminei meu primeiro romance, quando tinha dezoito ou dezenove anos. Lembro-me que o primeiro rascunho foi datilografado, não o tinha digitalizado e desci com ele para a copiadora.

- Por favor, faça 10 cópias, apenas frente e com furações para pasta suspensa.

Estava tão animado... Procurei no diretório telefônico os endereços das editoras mais importantes, preparei um pacote com cada manuscrito e me apresentei com eles no correio. O envio me custou um rim, mas nem pensei nisso, só pensava na cara de surpresa que os editores fariam quando lessem meu romance.

Todos os dias eu descia e abria a caixa de correio, se não encontrasse sinais de que o carteiro já havia passado, esperava um pouco e descia novamente. Alguns dias eu descia quatro ou cinco vezes, mas nunca recebia nada, tudo o que chegava era propaganda e se encontrava alguma correspondência endereçada a algum familiar não era da minha conta. Muitas vezes saía para a rua para procurar o carteiro, o homem que já me conhecia, assim que me via dizia com um aceno de cabeça que não havia correspondência para mim. Passaram-se mais de três meses e quando já havia perdido o hábito de bisbilhotar as caixas de correio e atormentar os carteiros com minhas perseguições, apareceu um pequeno envelope na caixa de correio, assinado e carimbado por uma editora. Agarrei o envelope nas mãos e não perdi tempo esperando pelo elevador, corri escada acima, sem pensar que morava no nono andar e no terceiro já estava vomitando meus pulmões. Assim que cheguei em casa, tranquei-me no meu quarto e com as mãos trêmulas abri o envelope com cuidado para não danificar o valioso conteúdo. Minha cara ficou arrasada e toda a minha alegria foi por água abaixo quando li aquele aviso:

Lamentamos informar que sua obra não se adapta à nossa linha editorial...

Era só isso, algumas poucas palavras, nem crítica, nem mesmo uma avaliação, apenas o sabor amargo da decepção.

Com o tempo, mais cartas foram chegando, todas com as mesmas palavras, mas eu não desanimava, continuei escrevendo e enviando mais e mais manuscritos com infinitas histórias. Passaram-se cinco, dez e até quinze anos e as cartas com a resposta repetitiva já enchiam mais de uma gaveta. Foi naquele momento, fruto do desespero, que me ocorreu a ideia da impressão.

- Você tem que chamar a atenção: tem gente que envia seus livros encadernados, tem quem os mande estampados ou até perfumados.

Lembro que foi mais ou menos isso que um dos meus amigos e colega escritor me disse.

Já estávamos às vésperas do Natal, e mesmo sendo essa época passávamos tão mal que fazia pelo menos três meses que eu não comia um sanduíche de presunto ou saboreava um bom bife. Mesmo assim, decidi que era mais importante investir minhas últimas economias em comprar presunto, para enviá-lo às editoras como carta de apresentação.

Carta Presunto

Um bom amigo e colega escritor me disse que para chegar a um acordo na Espanha é comum presentear com presunto. 

Tentei por todos os meios colocar o presunto dentro do envelope, mas não tinha jeito, então definitivamente optei por enviá-lo fatiado e bem embalado. Nesta carta, anexo a primeira remessa.

P.S.: Temendo que o presunto estragasse, decidi comê-lo.
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